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Palavras Chave: ácidos e bases, ensino contextualizado, ensino problematizado. 

Introdução 

Um ensino baseado em problemas e 
contextualizado permite aos alunos adquirirem 
saberes em estreita relação com suas realidades, 
respeitando “… suas vivências individuais, seus 
conhecimentos escolares, suas histórias pessoais, 
tradições culturais, relação com os fatos e 
fenômenos do cotidiano e informações veiculadas 
pela mídia…” como sugerem os PCN

+(1)
 (p 90). 

Também lhes facilita a aplicação destes saberes 
para resolver problemas, para avaliar situações e 
fazer escolhas mais conscientes. Além disso, um 
ensino problematizado, relacionado ao cotidiano e 
experimental pode se mostrar mais dinâmico e 
atraente. Esta atividade foi realizada em uma escola 
pública de Itaquaquecetuba (SP), em uma classe 
noturna de 1º ano do ensino médio. Esperava-se 
que os alunos aprendessem a conceituar 
fenomenologicamente substâncias ácidas, básicas e 
neutras, que reconhecessem a química em seu 
cotidiano próximo, que valorizassem a 
aprendizagem da química e que a utilizassem para 
conhecer e avaliar o mundo em que vivem. Foi 
realizada uma atividade experimental expositiva e 
dialogada, desencadeada pelo problema das cores 
adquiridas por uma folha de repolho roxo quando 
em contato com ácido nítrico ou com soda cáustica. 
Para que pudessem explicar estas mudanças, os 
alunos testaram diferentes substâncias ácidas e 
básicas usando papéis de tornassol azul, rosa e 
suco de repolho roxo. Inicialmente foi realizado um 
diagnóstico (questões 1 e 2), seguido da prática 
experimental, do preenchimento, análise e 
discussão de uma tabela previamente fornecida. 
Uma aula expositivo-dialogada seguida de avaliação 
buscou garantir a reconstrução de eventuais idéias 
indesejáveis e a síntese do estudo.  
 

Resultados e Discussão 
As respostas ao teste diagnóstico são 

apresentadas nas figuras 1 e 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando as respostas à questão 1, 22% dos 

alunos referem poder conhecer a acidez de uma 

substância medindo seu pH, mesmo sem saber ao 

certo o que isso significa. O restante forneceu 

respostas indesejáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A análise das respostas da questão 2, mostra que 

66% dos alunos acreditam que ácidos são ácidos 

por corroerem (62%) e por queimarem (13%), 

explicações consistentes com conhecimentos 

construídos informalmente.  

Após o estudo, 87% dos alunos souberam 

identificar e definir corretamente substâncias ácidas 

básicas e neutras. 

Conclusões 

As atividades realizadas permitiram que os alunos 
reconstruíssem ideias indesejáveis, que 
participassem ativamente das aulas e que 
aprendessem a conceituar ácidos e bases Tendo 
em vista os resultados, sugere-se fortemente o uso 
de atividades experimentais problematizadas e 
contextualizadas que permitam aos alunos 
estabelecerem relações entre conhecimentos 
escolares e seu cotidiano. 
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